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RESUMO
O objetivo é suscitar uma discussão teórica sobre o esporte como uma possível atividade de lazer para 
mulheres. Ao buscar desconstruir a lógica da prática do esporte de lazer dependente da performance, 
que é historicamente baseada em padrões masculinos, e reivindicar o esporte como uma opção de 
lazer para mulheres, o relato de experiência provoca o debate em torno de um tema tão caro ao corpo 
da mulher que tanto pode e tem o direito de poder.
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INTRODUÇÃO
As vivências machistas são corriqueiras na vida das mulheres. Discriminação e exclusão são frequentes 

em seus cotidianos. Quando se trata de esporte isso não é diferente. O relato de experiência aqui narrado 
provoca o debate em torno de um tema tão caro ao corpo da mulher, que tanto pode e que tem o direito 
de poder.

O lazer é uma atividade que pode ser compreendida como um “fenômeno tipicamente moderno, 
resultante das tensões entre capital e trabalho, que se materializa como um tempo e espaço de vivências 
lúdicas, lugar de organização da cultura, perpassado por relações de hegemonia” (MASCARENHAS, 2003, 
p.97). Segundo Mayor e Isayama (2017), o lazer é uma atividade que necessariamente deve ser pensada em 
relação com outras dimensões da vida. Portanto, as relações de gênero influenciam nas escolhas, práticas 
e realidades acerca do lazer, incluindo a dimensão esportiva.

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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Na tensão do trabalho, as mulheres são aquelas que estão submetidas à dupla ou tripla jornada, o que 
torna seu tempo de lazer mais escasso em relação aos homens. As atividades do trabalho formal somam-
se às tarefas domésticas e à responsabilidade do cuidado com os filhos, funções sociais historicamente 
demandadas às mulheres. 2

Mayor e Isayama (2017), revelam diferenças significativas entre homens e mulheres quando expõem 
seus interesses culturais do lazer, principalmente do físico-esportivo. Eles afirmam que a preferência por essas 
atividades faz parte do universo masculino e se relaciona à condição de marginalidade que as mulheres 
foram submetidas nos esportes historicamente.

Silvestre e Amaral (2017), em estudo sobre o lazer de professores e gênero, afirmam que “atividades 
de lazer relatadas pelo gênero feminino ocorrem prioritariamente no tempo e espaço do ambiente privado, 
enquanto o lazer do gênero masculino é vivenciado com maior regularidade em espaços externos ao 
ambiente doméstico” (p.81). Concluem que os pesquisados do gênero masculino realizam mais práticas 
corporais como atividades de lazer do que as professoras mulheres.

Além disso, quem nunca reparou um homem não muito habilidoso ter lugar na partida mista com 
os amigos, mas para uma mulher ser necessário muito mais habilidade para participar?

O esporte historicamente traçou caminhos díspares para homens e mulheres. Foi apenas no início do 
século XX que as mulheres tiveram mais espaço neste âmbito, que até então era essencialmente masculino 
(GOELLNER, 2005). Até hoje o esporte carrega um caráter genereficado e genereficador (SOUSA; ALTMANN, 
1999).

Como afirma Bracht (2005), “é o esporte de alto rendimento que [...] fornece o modelo de atividade 
para grande parte do esporte como atividade de lazer” (p.18) o que dá pistas sobre os parâmetros da 
performance e do rendimento nestas atividades, mesmo que de alguma maneira intuitiva ou correlata por 
meio de seus participantes. “O referencial de habilidade corporal é masculino”, o que permite “o masculino 
ser tomado como referência em relação ao qual o feminino é comparado” (ALTMANN; AYOUB; AMARAL, 
2011, p.491). Ou seja, nas atividades de lazer, a performance da mulher é submetida aos ditames de outro 
referencial, aquele que historicamente as excluiu dessas atividades.

O objetivo desse texto, portanto, é suscitar uma discussão teórica sobre o esporte como uma possível 
atividade de lazer para mulheres, a partir de um relato de experiência que dialoga com o tema. Busca-se 
desconstruir a lógica da prática do esporte de lazer dependente da performance e do rendimento, que são 
historicamente baseados em padrões masculinos. E reivindicar e contribuir teoricamente para a construção 
do esporte como opção de lazer para mulheres, salientando as dificuldades para tal.

MÉTODO
Este é um estudo qualitativo, portanto, não busca procedimentos sistemáticos previstos e não se 

dirige a generalizações (MARTINS, 1989). O relato de experiência é utilizado para embasar e dar início às 
reflexões teóricas acerca do tema trabalhado: gênero, esporte e lazer. Assim, constrói-se o aporte teórico 
que sustenta as análises e reivindicações do estudo a partir da experiência relatada.

RELATO DE EXPERIÊNCIA
As reflexões sobre gênero e esporte fazem parte da vida dessa mulher feminista, professora de Educação 

Física, estudante de pós-graduação e que tem como atividade de lazer o tênis de campo (e outros esportes). 
Pensar sobre o esporte de uma maneira crítica e sobre as relações de gênero nas práticas corporais e nas 
atividades de lazer das mulheres faz parte da tarefa diária do trabalho docente e do cotidiano.

2 De acordo com dados do IBGE de 2018, as mulheres trabalham 10 horas por semana a mais que os homens com tarefas domésticas. https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-
noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/20912-mulheres-continuam-a-cuidar-mais-de-pessoas-e-afazeres-domesticos-que-homens
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Durante uma aula de tênis em um curso de extensão de uma universidade, algo incomodou, machucou 
e desestabilizou o jogar (até nas suas dimensões técnicas e táticas). Esse relato tem a função de disparar 
as reflexões sobre a mulher e a prática esportiva de lazer, ciente que casos como esse, e vários outros mais 
dolorosos, acontecem cotidianamente com o gênero feminino (principalmente em suas vivências públicas, 
como é o caso das práticas de lazer e das esportivas).

Era um exercício de “troca de bola”3 com três pessoas, duas mulheres e um homem, dispostos de 
maneira que as duas mulheres estavam de um lado da quadra e um homem do outro. Outro homem 
(que já havia participado da aula anterior) entrou na quadra no lado que as duas mulheres estavam e 
primeiramente pediu licença para “trocar bola” com o homem que estava do outro lado, sozinho. Disse 
que era coisa rápida, só um pouco, e a licença foi pedida verbal e educadamente, acompanhada de uma 
atitude de entrada no jogo, se colocando a frente da mulher que rebateria a bola.

A outra mulher observou aquilo e continuou ali, quando, em seguida, ele também “pede” licença 
a ela. Naquele momento, as duas mulheres passaram por um estranhamento da situação. O “pedido” do 
rapaz não parecia mal-educado e nem agressivo, nem mesmo para o outro homem que teve suas parceiras 
de jogo trocadas. Mas, o incômodo provocou um desconforto que por alguns momentos nos deixou 
imobilizadas nas falas e nas ações.

De forma teórica, podemos pensar em muitas alternativas para uma situação como essa. Mas quando 
acontece inesperadamente, são muitas as possibilidades de (in)ação. Modificar o que esse homem causou 
de uma maneira tão naturalizada parecia quase impossível ou até agressivo.

O resultado foi dois homens jogando em uma quadra enquanto duas mulheres, com as raquetes 
nas mãos, assistiam com amargo na boca. A situação prática foi resolvida rapidamente quando o professor, 
vendo as duas mulheres paradas na beira da quadra e os dois homens jogando, ficou bravo com o rapaz que 
a provocou. As reflexões permaneceram. As angústias se transformaram em texto. E texto com indicativo 
que as práticas esportivas de lazer das mulheres não sejam atrapalhadas e nem impedidas simplesmente 
por serem elas mulheres.

REIVINDICAR O ESPORTE COMO POSSIBILIDADE DE LAZER PARA AS MULHERES
Em um estudo realizado em uma escola, Signorelli Miguel (2015) presenciou a afirmação dos alunos 

sobre as mulheres que tem espaço em seus jogos: são aquelas mais habilidosas, que “jogam melhor” que a 
maioria dos meninos. Jogar técnica e habilidosamente no mesmo nível que os meninos não era suficiente 
para uma mulher poder participar das práticas (nas aulas, nos recreios). Se fosse do desejo das meninas 
jogar, deveriam conquistar esse espaço por meio da superioridade física. Nessas práticas discriminatórias 
e desiguais, a solidariedade, a diversão, a inclusão e a igualdade não tem espaço para todos.

A performance no esporte embasa-se em padrões masculinos, e a prática esportiva de lazer tem como 
sustentação e modelo o esporte de alto rendimento. Assim, se a necessidade é apontar para uma prática 
esportiva de lazer para mulheres, faz-se urgente desconstruir o esporte de lazer como aquele que seleciona 
pela performance/rendimento e exclui possíveis praticantes do esporte de lazer. Concomitantemente, é 
necessária uma realidade em que a mulher tenha direito ao lazer, para que o esporte seja uma possibilidade 
nesse momento.

Como o relato de experiência mostrou, a prática pedagógica pode ser rica na desconstrução desses 
estereótipos. É necessário criar “possibilidade de ampliação de espaços para a construção de relações não-
hierarquizadas entre homens e mulheres, para a qual a escola pode contribuir” (SOUSA; ALTMANN, 1999, 
p.64), já que como afirma Goellner (2005), o esporte é um espaço a ser ressignificado. 

3 Nesse “jogar” não se contava ponto e o objetivo era fazer com que os jogadores permanecessem em movimento rebatendo um para o outro a bola.
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O conceito de fisicalidade (UCHOGA; ALTMANN 2016) possibilita compreender o empoderamento 
das mulheres por meio de práticas corporais, já que às elas encoraja-se primordialmente atividades restritas 
ao campo privado.

Assim, é urgente a desconstrução da possibilidade da prática esportiva de lazer das mulheres estar 
ligada às suas habilidades, principalmente quando há um condicionamento desigual. Em práticas entre 
gêneros, exige-se mais das mulheres do que dos homens, sendo necessário para elas apresentarem 
desempenho superior para executar a mesma tarefa. Quando assim, a prática esportiva de lazer torna-se 
discriminatória, excluindo as mulheres desse espaço.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É muito importante a reflexão acerca das práticas de lazer das mulheres, que são permeadas e 

influenciadas pelas funções socialmente atribuídas à elas. O lazer relaciona-se ao trabalho e o trabalho das 
mulheres assume contornos específicos relacionados ao gênero.

O relato aqui narrado permite problematizar uma situação típica vivida pelas mulheres, na qual o 
desejo por uma prática esportiva é restringida por impedimentos sociais, violentos e discriminatórios, 
impedindo a concretização de uma atividade de lazer.

É claro que não é suficiente modificar a maneira que o esporte está inserido na prática de lazer. Há 
uma sociedade que dita as regras do jogo e um histórico que deixa marcas nos corpos das mulheres e dos 
homens. Ainda assim, os profissionais da Educação Física devem se atentar quanto às discriminações que 
rondam as práticas, compreendendo que a prática pedagógica pode contribuir com as violências quando 
se ausenta do debate, porém pode provocar movimentos de resistência à violência e indicar caminhos 
mais seguros para as meninas e mulheres.

SPORT AS A LEISURE POSSIBILITY FOR WOMAN

ABSTRACT
The aim is to stimulate a theoretical discussion about sport as a possible leisure activity for women. It seeks to 
deconstruct the logic of leisure sport depending of performance, that is historically based on male model, and 
claiming sport as a leisure option for women, the experience report causes the debate around a subject so dear to 
the body of the woman that can so much and have the right to can.

KEYWORDS: gender; sports; leisure.

DEPORTE COMO POSIBILIDAD DE OCIO PARA MUJERES

RESUMEN
El objetivo es suscitar una discusión teórica sobre el deporte como una posible actividad de ocio para las mujeres. Al 
buscar deconstruir la lógica de la práctica del deporte de ocio dependiente de la performance, que es históricamente 
basada en patrones masculinos, y reivindicar el deporte como una opción de ocio para las mujeres, el relato de 
experiencia provoca el debate en torno a un tema tan importante al cuerpo de la mujer que tanto puede y tiene el 
derecho de poder.

PALABRAS CLAVES: género; deporte; ocio. 
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